












6. DIREITOS E OBRIGAÇÕES

DIREITO

Consumidor livre está assegurado através da Lei n.º 9074/1995 seu acesso aos 
sistemas de distribuição e transmissão de concessionários de serviço público, 
mediante ressarcimento do custo de transporte envolvido.

OBRIGAÇÕES

Ser agente da CCEE, podendo ser representado por outro agente vinculado a esta 
câmara no tocante a contabilização e liquidação.

Pagamento mensal da Contribuição Associativa à CCEE - Câmara de 
Comercialização de Energia Elétrica referentes aos custos operacionais que serão 
rateados entre os agentes proporcionalmente ao volume de energia negociado.
Adequar o Sistema de Medição para Faturamento - SMF, conforme 
Procedimentos de Rede do ONS e arcar com o custo mensal de operação e 
manutenção.

 CONTRATOS FIRMADOS PELO CONSUMIDOR LIVRE
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O “Break Even” é um método de análise, que aplicado às tarifas de energia 
elétrica, permite saber qual a tarifa máxima que poderia ser cobrada de 
determinado consumidor, para que a opção de aquisição de energia do mesmo seja 
neutra em ambos os mercados de energia. Ou seja, ele pode escolher entre 
comprar energia no ambiente regulado ou no ambiente livre, e ao fazer essa 
escolha não teria nenhum diferencial do ponto de vista econômico.

Para aplicação desse método de análise é necessário conhecer a composição da 
tarifa de energia elétrica do mercado regulado. Está composição tarifária é 
mostrada na imagem abaixo onde observa-se a tarifa de forma mais agregada, 
TUSD e TE, sendo decomposta em parcelas, como transporte, perdas, encargos e 
energia, assim como mostrado nas faturas de energia elétrica, e ainda mais 
decomposta entre os diversos componentes de custo de uma tarifa regulada de 
energia elétrica, com os diversos custos relacionados ao transporte, diversos 
encargos setoriais, e custos relacionados a energia. 

O consumidor ao adquirir energia no ambiente de contratação livre deixa de pagar 
a tarifa regulada em sua área de concessão, e passa a pagar apenas a tarifa de 
TUSD a distribuidora, cobrança efetuada por disponibilizar o acesso e utilização 
dos sistemas de distribuição, permitindo o comércio entre um gerador 
independente e uma carga no SIN.

Além da TUSD, o consumidor passa a pagar um valor fechado pelo preço da 
energia, onde o gerador ou comercializador irá inserir seus custos com geração da 
commodity energia, assim como os custos regulatórios do encargo de Pesquisa e 
Desenvolvimento cobrado a Commodity + P&D_EE + PERDAS 102 
concessionária de geração. Somado a isso, e por fim, o consumidor também pagará 
os custos com perdas de energia na rede básica, e o Encargo de Serviços do 
Sistema, que possui finalidade de ressarcir as usinas térmicas geradas fora da 
ordem de mérito de custo, por determinação do ONS.

7. PONTO DE EQUILÍBRIO TARIFÁRIO



TRANSPORTE PERDAS ENCARGOS
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Composição da tarifa regulada de energia elétrica.

Commodity + P&D_EE + Perdas
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